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BOLETIM GERAL

   OPERAÇÃO AVALANCHE APREENDE MÁQUINAS CAÇA NÍQUEIS

A 7ª CIPM desencadeou a Operação Avalanche no sábado (25), que contou com a participação de 
policiais militares da Operação Polígono dos 5º, 7º e 8º BPM, além da 2ª CIPM, resultando na apreensão de 10 
máquinas caça – níqueis, as quais funcionavam ilegalmente.

Foram ainda detidos  na  ação  policial,  Valdecy Anjo da  Silva,  48 anos,  Argemiro  Ramos  de 
Figueredo, 50, e Anatália Maria Cruz dos Santos, 19. O trio foi autuado na Delegacia de Santa Maria da Boa 
Vista e as máquinas foram entregues à Polícia Civil.

mailto:pmpe_acg@yahoo.com.br
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Para conhecimento desta PM e devida execução, publico o seguinte:

1ª P A R T E

I – Serviços Diários

Para o dia 05 (TERÇA-FEIRA)

COORDENADOR DE OPERAÇÕES – Maj PM Lindjonhson BPRp

Fone: 9262-4022

SUPERVISOR DE DIA AO QCG  -Subten PM Fabiano CPP 

GUARDA - A CARGO DO BPGd

2ª P A R T E
II – Instrução 

1.0.0.    DIRETORIA DE ENSINO, INSTRUÇÃO E PESQUISA

1.1.0.  Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais de Saúde

1.1.1.    Inspeção de Saúde e Testes de Aptidão Física 

1.1.2.   Retificação

Este Comando Geral, informa que a Inspeção de Saúde e o Teste de Aptidão Física, dos 
Oficiais  Intermediários  do QOS,  para  possível  matrícula  no CAO-QOS,  nos  termos  da Portaria  do 
Comando Geral nº 1007, de 14 SET 2010, publicada no Boletim Geral nº 172, de 17 SET 2010, serão 
realizados de acordo com o quadro a seguir:

Exames Período Comparecimento Local

Inspeção de Saúde 04 a 07OUT2010 -  7h30min. Todos JMS/DS

TAF 13 e 14 OUT/2010 -  7h30min. Todos CEFD
    (Nota nº 056/2010/Seç. Exp.).

1.2.0.   Força Nacional de Segurança Pública, da Secretaria Nacional de Segurança Pública 
(FNSP/SENASP)

1.2.1.   Composição do Batalhão Escola de Pronto Emprego - Convocação
       
A  Secretaria  de  Defesa  Social  do  Estado  de  Pernambuco,  através  da  Policia  Militar,   atendendo  a 
convocação da Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP), do Ministério da Justiça, realizará 
processo seletivo a fim de indicar 17 (dezessete)  Policiais Militares, desta PMPE,  para participarem do 
treinamento para a composição do Batalhão Escola de Pronto Emprego da Força Nacional de Segurança 
Pública (BEPE), vinculado àquela Secretaria Nacional, em conformidade com  as orientações a seguir:
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1 – DAS VAGAS:
As vagas estão distribuídas da seguinte forma:
01 (um) Capitão QOPM;
02 (dois) Tenentes QOPM
02 (dois) Subtenentes ou Sargentos;
12 (doze) Cabos ou Soldados.

           2 – DAS INSCRIÇÕES:
        
                Os candidatos deverão encaminhar a ficha de inscrição, à Diretoria de Ensino, Instrução e  
Pesquisa (DEIP), devendo cumprir o seguinte calendário:

              a. Até o dia 06 de outubro de 2010 – encaminhamento da inscrição;
    b. Dia 08 a12 de outubro de 2010 – exames médicos;

              c. Dia 13 a 15 de outubro de 2010 – exames físicos;
              d. Dia 08 e 13 de outubro de 2010 – investigação social; e
              e. Dia 15 de outubro de 2010 – resultado final  - indicação.

  
 3 – CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO:
a.  Não possuir condenação penal nos últimos três anos;
b.  Não  ter  sido  responsabilizado  ou  condenado  pela  prática  de  infração  administrativa  grave,  pelos 
últimos três anos;
c.  Não estar  respondendo a  processo  administrativo  (Conselho  de  Justificação  o Disciplina;  IPM ou 
processo criminal na justiça comum ou militar;
d. Estar classificado no mínimo no comportamento “BOM”;
e. Possuir, no mínimo, 03 (três) anos de experiência profissional na atividade operacional, não devendo 
estar afastado desta a mais de um ano;
f. Ser considerado “APTO” em inspeção de saúde realizada na Instituição de origem, com a apresentação 
da respectiva ATA;
g.   Ser considerado “APTO” em teste de aptidão física realizado na Instituição de origem, conforme as 
exigências da tabela de teste de aptidão física, constante nesta Nota;
 h.   Ter disponibilidade para ser convocado a qualquer tempo para integrar o efetivo da Força Nacional 
de Segurança Pública, por período até 01 (um) ano, com possibilidade de prorrogação por mais 30 (trinta) 
dias; 
i. Preferencialmente, não possuir INC – Instrução de Nivelamento de Conhecimento;
j. Não se encontrar mobilizado na FNSP;
i. Apresentar Certidão Negativa de Justiça Militar Estadual ou Corregedoria;
 m. Encontrar-se com o Cartão de Vacinação em dia para Febre Amarela, Tétano, Hepatite A e Hepatite 
B;
  n. Possuir Carteira Nacional de Habilitação, no mínimo na Categoria B, com validade de seis meses ou 
superior.

 3 – DOS EXAMES MÉDICOS:
      Todos os candidatos serão submetidos aos seguintes exames:
   a. Exames laboratoriais (o candidato deve apresentá-los quando da inspeção de saúde):

        Hemograma;
                            Glicemia em jejum;
                            Uréia
              Creatinina;
              TGO/TGP;
              Colesterol total e frações;
              Triglicerídeos;
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                PSA (para homens com idade igual ou superior a 45 anos).
                 b. Exames Cardiológicos
            (Eletrocardiograma para todos os candidatos até 39 anos e teste ergométrico para os candidatos 
com idade igual ou superior a 40 anos).
                c. Exames Traumatológicos; e
                d. Exames  de Imagens:
                                  (RX de tórax em PA com laudo para todos os candidatos).

    4 – DOS EXAMES FÍSICOS:
      a.   MASCULINO (índice mínimo)

IDADE / ÍNDICE MÍNIMO 
TESTE Tempo/distância 20 – 30 anos Acima de 31 anos 
Teste  de  Cooper  – 
Corrida 12 min 

12 minutos 2.700m 2.500m 

Teste  Anaeróbico  -  
Corrida 50m 

50 metros 9 seg 10 seg 

Shutte  run  –  Teste  de 
ir e vir 

9,14 metros 11 seg 12 seg 

Apoio sobre o solo 1 minuto 35 apoios 30 apoios 
Flexão  dinâmica  na 
barra fixa 

Sem tempo 6 flexões 5 flexões 

Flexão Abdominal 1 minuto 45 flexões 40 flexões 
Natação 50m 50 metros 2 min 2 min 30seg 
Flexiteste Sem tempo - 8cm - 9cm 

 b.  FEMININO (índice mínimo) 

IDADE / ÍNDICE MÍNIMO 
TESTE Tempo/distância 20 – 30 anos Acima de 31 anos 
Teste  de  Cooper  – 
Corrida 12 min 

12 minutos 2.200m 2.100m 

Teste  Anaeróbico  -  
Corrida 50m 

50 metros 11 seg 11 seg 

Shutte  run  –  Teste  
de ir e vir 

9,14 metros 12 seg 13 seg 

Apoio sobre o solo 1 minuto 30 apoios 28 apoios 
Flexão em isometria na barra fixa 15 seg 13 seg 
Flexão Abdominal 1 minuto 40 flexões 35 flexões 
Natação 50m 50 metros 2 min 2 min 30seg 
Flexiteste Sem tempo - 6cm - 7cm 

Obs: a) Os executantes poderão escolher em executar a Flexão na barra fixa ou Apoio de frente sobre o 
solo. 

        5.  ORIENTAÇÕES GERAIS:
TESTE DE APTIDÃO FÍSICA CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 
Cada exercício integrante do TAF será realizado obedecendo-se às seguintes regras básicas: 
a. Para o executante do sexo masculino, o TAF será composto dos seguintes exercícios: Flexão dinâmica 
na barra fixa ou Apoio de frente sobre o solo, Abdominal supra, Shuttle Run (corrida de ir e vir), Corrida 
Aeróbica de 12 minutos, Corrida anaeróbica de 50m, natação 50m e Flexiteste (Banco de Wells).
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b.  Para  o  executante  do  sexo  feminino,  o  TAF será  composto  dos  seguintes  exercícios:  Flexão  em 
isometria na barra fixa ou Apoio de frente sobre o solo, Abdominal supra, Shuttle Run; (corrida de ir e 
vir), Corrida Aeróbica de 12 minutos, Corrida anaeróbica de 50m, Natação 50m e Flexiteste (Banco de 
Wells).
c. Os executantes poderão escolher em executar a Flexão na barra fixa ou Apoio de frente sobre o solo; 
d.  Todos testes terão caráter eliminatório, onde resultados serão descritos como APTO ou INAPTO, não 
havendo escores; 
e. Será considerado inapto o candidato que não obtiver o índice mínimo, descrito na tabela em anexo; 
g. Não é permitido realizar a prova sem qualquer peça do uniforme de Educação Física. 
h. A condução do TAF deverá ser realizada por profissionais da área de Educação Física; 

i.  Será  obrigatória  a  presença  de  uma  equipe  de  assistência  médica  de  emergência  para  casos  de 
reanimação e primeiros socorros, no local de aplicação do TAF.  
j. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação juntamente com o instrutor habilitado. 

                FUNDAMENTAÇÃO DOS TESTES 

A) Teste Aeróbico (Teste de Cooper – 12mim) Esse teste tem por objetivo proporcionar ao policial-
militar um lastro aeróbico inicial importante para que o mesmo possa desempenhar bem todas as suas 
funções como: policiamento a pé, motorizado, trânsito, etc. Referência: elaborado pelo Doutor Kenneth 
H. Cooper em 1968 para ser usado pelas forças armadas para verificar o nível de condicionamento físico, 
citado em FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas, avaliação física em 
escolares, atletas e academias de ginástica. Rio de Janeiro: Shape, 1999. 

B) Teste Shuttle Run (Corrida de ir e vir) O policial deve possuir um bom condicionamento anaeróbico, 
pois vez por outra no dia-a-dia de trabalho é forçado a executar piques em alta velocidade, com mudança 
de  direção,  para  deter  algum  infrator.  (exercício  de  velocidade,  coordenação,  equilíbrio  dinâmico, 
agilidade neuromotora, força muscular dos membros inferiores, etc). Referência: (Matsudo, 1987), citado 
em FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas, avaliação física em escolares, 
atletas e academias de ginástica. Rio de Janeiro: Shape, 1999. 

C) Teste de corrrida anaeróbica 50m O policial deve ser possuidor de uma boa capacidade anaeróbica, 
dentro dos seus componentes cardiovasculares, respiratórios e neuro-musculares em deslocamentos curtos 
que  requeiram  velocidade.  Referência:  corrida  de  50m  (Johnson  e  Nelson,  1979),  citado  em 
FERNANDES FILHO, J. A prática da avaliação física: testes, medidas, avaliação física em escolares, 
atletas e academias de ginástica. Rio de Janeiro: Shape, 1999. 

D)  Teste de  Resistência muscular  localizada de abdômen O policial  deve ser  possuidor  de  uma boa 
resistência  muscular  de  abdômen  para  que  no  desempenho  de  suas  funções  possa  manter  uma  boa 
postura. Os músculos abdominais desempenham uma função muito importante na postura, pois agem 
diretamente na coluna vertebral, principalmente na região lombar. Os músculos abdominais, aliados com 
os  músculos  dorsais,  definem  a  nossa  postura,  então  o  exercício  destes  músculos  é  fundamental. 
Referência: (POLLOCK, M. L., & WILMORE, J. H. Exercícios na Saúde e na doença. 2º ed., Rio de 
Janeiro: Medsi, 1993). 

E) Teste de barra fixa dinâmica: O policial deve ser possuidor de uma boa resistência muscular de braços, 
potência  muscular  nos  membros  superiores,  pois  no  policiamento  é  forçado  a  saltar  obstáculos, 
transportar vítimas, etc. Referência: (POLLOCK, M. L., & WILMORE, J. H. Exercícios na Saúde e na 
doença. 2º ed., Rio de Janeiro: Medsi, 1993). 

F) Apoio de frente sobre o solo: O policial deve ser possuidor de uma boa resistência muscular de braços, 
potência  muscular  nos  membros  superiores,  pois  no  policiamento  é  forçado  a  saltar  obstáculos, 
transportar vítimas, etc. 
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Referência: (POLLOCK, M. L., & WILMORE, J. H. Exercícios na Saúde e na doença. 2º ed., Rio de 
Janeiro: Medsi, 1993). 

G)  Natação  50m  O  policial  deve  ser  possuidor  de  uma  capacidade  anaeróbica,  bem  como  sua 
coordenação, identificando a habilidade natatória para se deslocar em meio líquido e o acometimento da 
hidrofobia. Referência: ROCHA, Paulo Eduardo Carnaval Pereira da. Medidas e Avaliação em Ciências  
do Esporte Ed Sprint 3ª edição - R.J. 1998. 

H) Flexiteste (Banco de Wells) O policial deve ser possuidor de um grau mínimo de flexibilidade, onde 
neste caso será avaliado a amplitude do alongamento da parte posterior do tronco e pernas. Referência: 
Wells & Dillon - 1952, citado em ROCHA, Paulo Eduardo Carnaval Pereira da. Medidas e Avaliação em 
Ciências do Esporte Ed Sprint 3ª edição - R.J. 1998. 

I)  Teste  de  flexão em isometria  na  barra  fixa  O policial  deve ser  possuidor  de  uma boa resistência 
muscular  isométrica  de  braços,  potência  muscular  nos  membros  superiores,  medido  através  do 
desempenho em se manter suspenso com o queixo acima do nível de uma barra horizontal, através de 
uma contração isométrica (sem movimento). Referência: Referência: (POLLOCK, M. L., & WILMORE, 
J. H. Exercícios na Saúde e na doença. 2º ed., Rio de Janeiro: Medsi, 1993).

              NORMAS DE EXECUÇÃO DOS TESTES 

              Os testes serão realizados em dois dias de acordo com a tabela abaixo: 

PROVAS 
MASCULINO FEMININO 
1º 
DIA 

Corrida aeróbica 12 min Flexão 
dinâmica  na  barra  fixa  ou 
Apoio e Flexão abdominal 

Corrida aeróbica 12 min Isometria na barra fixa ou Apoio e 
Flexão abdominal 

2º 
DIA 

Shuttle run Corrida 50m Natação 50m livre Flexiteste 

1) CORRIDA DE 12 MINUTOS (Teste de Cooper) 

a)  Objetivo:  Mensurar  a  capacidade  aeróbica  dentro  dos  seus  componentes  cardiovasculares  e 
respiratórios, ou seja, o VO2 máx do candidato. 

b) Equipamentos: Pista de corrida ou área demarcada plana, cronômetro e apito. 

c) Execução: Os avaliados ficam na posição inicial de pé, ao comando de “PRONTOS!” seguido do som 
do apito  começarão  a  correr  devendo percorrer  a maior  distância  possível  no tempo de 12 minutos, 
visando alcançar o índice mínimo 

d) Números de tentativas: Apenas 01 (uma) tentativa. 
 
e) Qualidades físicas da prova: resistência aeróbica, resistência muscular, endurance, equilíbrio dinâmico, 
velocidade de deslocamento. 

2) TESTE SHUTTLE RUN (CORRIDA DE IR E VIR) 

a)  Objetivo:  Mensurar  indiretamente  a  resistência  anaeróbica,  agilidade  neuromotora,  velocidade, 
equilíbrio e coordenação. 
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b) Equipamento: Cronômetro, apito, área demarcada e 02 (dois) blocos de madeira (5cm x 5cm x10cm). 

c) Execução: O(A) avaliado(a) coloca-se em afastamento ântero-posterior das pernas, com o pé anterior o 
mais próximo possível da linha de saída. Com a voz de comando: "Atenção! Já!" o(a) candidato(a) inicia 
o teste com o acionamento concomitante do cronômetro. O(A) candidato(a) em ação simultânea corre à 
máxima  velocidade,  até  os  blocos  eqüidistantes  da  linha  de  saída  a  9,14m (nove  metros  e  quatorze 
centímetros), pega um deles e retorna ao ponto de onde partiu, depositando esse bloco atrás da linha de 
partida. Em seguida, sem interromper a corrida, vai em busca do segundo bloco, procedendo da mesma 
forma. O cronômetro é parado quando o(a) candidato(a) coloca o último bloco no solo e ultrapassa com 
pelo menos um dos pés a linha final. Ao pegar ou deixar o bloco, o(a) candidato(a) terá que cumprir uma 
regra básica do teste, ou seja, transpor pelo menos um dos pés as linhas que limitam o espaço demarcado. 
O bloco não deve ser jogado, mas sim, colocado ao solo. 

d) Números de tentativas: 02 (duas) tentativas, onde a segunda só será permitida se o avaliado, de alguma 
forma, perder a primeira tentativa, devendo o avaliador estabelecer um tempo para descanso, reavaliando 
o candidato após todos os outros candidatos terem sido avaliados. Caso o candidato queime a largada, ou 
seja, saia antes da ordem do avaliador, o mesmo repetirá o teste. 

e)  Qualidades  físicas  da  prova:  exercício  de  velocidade,  coordenação,  equilíbrio  dinâmico,  agilidade 
neuromotora. 

3) TESTE DE FLEXÃO ABDOMINAL 

a) Objetivo: Mensurar indiretamente a resistência da musculatura abdominal, bastante exigida durante o 
desempenho das funções policiais militares. 

b) Equipamento: Colaboradores e cronômetro com precisão de segundos. 

c) Execução: O avaliado coloca-se em decúbito dorsal com o quadril e joelhos flexionados e apoiados 
sobre  uma  superfície  ou  com auxílio  de  um colaborador,  a  uma  altura  de  aproximadamente  40 cm, 
fazendo um ângulo de 90°. Os antebraços são cruzados sobre a face anterior do tórax, com as palmas das 
mãos sobre os ombros, que deverão permanecer durante toda a execução dos movimentos. 
O avaliado, por contração da musculatura abdominal, flexiona o tronco, elevando até que parte da região 
dorsal perca contato com o solo, até que ocorra o contato simultâneo dos cotovelos com os joelhos ou 
quadríceps, em seguida, retorna à posição inicial (decúbito dorsal) até que toque o solo pelo menos com a 
metade superior  das  escápulas.  A prova é  iniciada com o comando “atenção já” e finalizada com o 
comando “pare”. O repouso entre os movimentos é permitido e o avaliado deverá saber disso antes do 
início do teste, entretanto, o objetivo é tentar alcançar o índice mínimo em sessenta segundos (60”). 

d) Números de tentativas: Apenas 01 (uma) tentativa. 
e) Qualidades físicas da prova: resistência muscular localizada dos músculos abdominais. 

4) TESTE DE FLEXÃO DINÂMICA NA BARRA FIXA 

a)  Objetivo:  Mensurar  indiretamente  a  força  muscular  dos  membros  superiores  e  cintura  escapular, 
através do desempenho em se elevar o queixo acima do nível de uma barra fixa horizontal. 

b) Equipamento: 01 (uma) barra de ferro ou madeira de 1,5 polegada ou 3,80 cm, caneta e papel para 
anotação dos resultados. 

c) Condições de Execução 
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A barra deve ser instalada a uma altura tal, que o avaliado, mantendo-se pendurado com os cotovelos em 
extensão, não tenha contato dos pés com o solo. A posição da pegada é pronada (dorso da mão voltado 
para o  rosto)  e a  abertura das  mãos corresponde à distância biacromial  –  largura dos ombros.  Após 
assumir essa posição, o avaliado tentará elevar o corpo até que o queixo ultrapasse o nível da barra, e 
retornará à posição inicial. O movimento é repetido tantas vezes quanto possível, sem limite de tempo. 
Será contado o número de movimentos completados corretamente. Verificar se os cotovelos estão em 
extensão total  para o início da flexão.  É permitido repouso entre um movimento e outro,  contudo o 
avaliado NÃO poderá tocar os pés nem no chão nem nos apoios laterais da barra. Não é permitido ao 
avaliado movimento  de quadril  ou pernas e extensão da coluna cervical  como formas  de auxiliar  na 
execução da prova. Obs: Homens poderão escolher entre fazer o teste de flexão dinâmica na barra fixa ou 
apoio de frente sobre o solo. 

d) Números de tentativas: Apenas 01 (uma) tentativa. 

e) Qualidades físicas da prova: força dinâmica e resistência muscular dos membros superiores. 

5) TESTE DE APOIO DE FRENTE SOBRE O SOLO 

a) Objetivo: Mensurar indiretamente a força muscular dos membros superiores e cintura escapular .

b) Equipamento: Caneta e papel para anotação dos resultados .

c) Condições de Execução O avaliado apoiará as mãos ao solo, braços totalmente estendidos, todo corpo 
ereto, sendo em quatro apoios para o masculino e em seis apoios para o feminino (joelhos no solo). Após 
tomar  essa  posição  e  logo  após  o  comando  do  avaliador  a  policial  flexionará  os  braços  sobre  os 
antebraços formando um ângulo de 90º, retornando em seguida a posição inicial finalizando assim uma 
flexão a ser contada pelo avaliador; O exercício será repetido quantas vezes a avaliada conseguir,  no 
tempo máximo de 1 minuto;  Não permitir  movimento de quadril,  tronco ou pernas, como formas de 
auxiliar a execução da prova. 

d) Números de tentativas: Apenas 01 (uma) tentativa. 

e) Qualidades físicas do teste: resistência muscular de braços, potência muscular nos membros superiores. 

6) TESTE ANAERÓBICO – CORRIDA DE 50M (masc e fem) 

a)  Objetivo:  Mensurar  a  capacidade  anaeróbica,  dentro  dos  seus  componentes  cardiovasculares, 
respiratórios e neuro-musculares em prova de velocidade. 

b) Equipamento: cronômetro, apito e área demarcada. 

c) Condições de Execução: para a execução da prova serão necessários, pelo menos, dois aplicadores, um 
para a saída e outro para a chegada. O candidato se posicionará atrás da linha de partida, de pé, e ao 
comando de “atenção vai”, deverá executar uma corrida de velocidade, devendo percorrer os 50m no 
menor espaço de tempo possível. Caso o candidato queime a largada, ou seja, saia antes da ordem do 
avaliador, o mesmo repetirá o teste. O sapato apropriado é o esportivo, vedado o uso de sapatilhas de 
competição com travas, bem como bloco de partida. 
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d) Números de tentativas: Apenas 01 (uma) tentativa. 

e)  Qualidades  físicas  do  teste:  resistência  anaeróbica  exercício  de  velocidade,  coordenação  e,  força 
muscular dos membros inferiores. 

7) NATAÇÃO 50M LIVRE (masc e fem) 

a) Objetivo: mensurar a capacidade anaeróbica do avaliado, bem como sua coordenação, identificando a 
habilidade natatória para se deslocar em meio líquido e o acometimento da hidrofobia. 

b) Equipamento: cronômetro, apito e piscina com o mínimo de 25 metros. 

c) Execução: o avaliado deverá posicionar-se dentro da piscina, em pé, com as costas tocando a parede, 
no local de sua saída, e ao sinal do apito, quando será acionado o cronômetro, nadará 50 metros no menor 
tempo possível. Caso o avaliado encoste os pés no chão, segure nas raias ou pare na borda lateral da 
piscina, a prova é encerrada, podendo no momento da virada segurar na borda. O tempo máximo para a 
conclusão da prova deverá ser de 2 minutos para homens e de 2 minutos 30 segundos para as mulheres. O 
avaliado poderá utilizar qualquer estilo de nado. 
d. Número de tentativas: os inaptos terão uma segunda tentativa, sendo executado depois de todos os 
avaliados. 

e. Qualidades físicas da prova: resistência anaeróbica, resistência muscular localizada, coordenação. 

8) TESTE DE ISOMETRIA NA BARRA FIXA (mulheres) 

a) Objetivo: Medir indiretamente a força muscular de membros superiores, através do desempenho em se 
manter  suspenso  com o  queixo  acima  do  nível  de  uma  barra  horizontal,  através  de  uma  contração 
isométrica. 

b) Equipamento: 01 (uma) barra de ferro ou madeira de 1,5 polegada ou 3,80 cm, caneta e papel para 
anotação dos resultados; 

c) Execução: Partindo da posição inicial (pegada) na barra, empunhadura em pronação (dorso da mão 
voltado para o rosto), flexionar os braços ultrapassando o queixo em ângulo reto com o pescoço até a 
parte superior da barra e manter-se suspenso, ficando com o queixo acima do nível da barra, joelho em 
extensão ou flexão, pés fora do solo, o maior tempo possível. O cronômetro é acionado no momento em 
que o queixo da avaliada passar acima do nível da barra e é desacionado, quando deixá-lo cair abaixo do 
nível da barra. Será anotado o tempo que a avaliada conseguiu manter-se acima do nível da barra. A 
avaliada poderá ser auxiliada até que seu queixo ultrapasse o nível da barra para o início do teste. 

d) Números de tentativas: os inaptos terão uma segunda tentativa, sendo executado depois de todos os 
avaliados. 
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e) Qualidades físicas da prova: força isométrica e resistência muscular dos membros superiores. 

9) FLEXITESTE (BANCO DE WELLS) 

a) Objetivo: Medir a amplitude de alongamento da parte posterior do tronco e pernas. Mensurar o nível de 
flexibilidade no cotidiano do avaliado. 

b) Equipamento: 01 (um) Banco de Wells de madeira (de 31cm de altura, 64,5cm de comprimento, 40cm 
de largura), caneta e papel para anotação dos resultados; 
c) Execução: o avaliado é sentado de frente para o banco, colocando os pés no apoio com os joelhos 
estendidos, ergue os brancos colocando as mão uma ao lado da outra, e leva as duas para frente, fazendo a 
flexão  do  tronco  até  o  ponto  máximo,  seguindo a  marcação  da régua.  O avaliado  não  poderá  fazer 
balanceios, aquecimentos, flexionar os joelhos e colocar uma mão na frente da outra. 

d) Números de tentativas: 01(uma) tentativa. 

e) Qualidades físicas da prova: flexibilidade.

 6.  PRESCRIÇÕES DIVERSAS:

 a. A DEIP, DS. CEFD, adotem as providências na suas respectivas áreas de atribuições;

  b. Os candidatos devem ter ciência de que o treinamento que se iniciará no mês de novembro de 2010, 
na Força Nacional de Segurança Pública da SENASP/MJ, por um período de 01 (um) ano, em Brasília – 
DF;

 c. Devem também estarem cientes de que quando da apresentação na FNSP, serão submetidos as mesmas 
avaliações de saúde e físicas a que foram submetidos aqui na PMPE; 

d. A falta a qualquer das etapas do processo de seleção ou a constatação de quaisquer condições que 
contra indique o candidato, será fator de eliminação do certame;

e.  Os casos  omissos  serão resolvidos  pelo Comando Geral,  ouvido o Diretor de Ensino,  Instrução e 
Pesquisa. (Nota nº 055/09-DEIP/2).
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ANEXO – I

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
SECRETARIA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DA FORÇA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

FICHA DE INSCRIÇÃO
DADOS DO EVENTO (Preenchimento pela SENASP)
TEMÁTICA

LOCAL PERÍODO

DADOS PESSOAIS
NOME

N° IDENTIDADE CPF MATRÍCULA
Não precisa preencher

SIAPE
Não precisa preencher 

MÃE

DATA NASCIMENTO NATURALIDADE

ÓRGÃO DE LOTAÇÃO POSTO / FUNÇÃO

E-MAIL (pessoal ou institucional)

ENDEREÇO DE CONTATO
RUA/AV BAIRRO

CIDADE / UF
Goiânia - GO

C.E.P.

TELEFONE P/ CONTATO FAX
(     )

CELULAR

VALOR  DIÁRIO  AUXÍLIO 
ALIMENTAÇÃO

VALOR DIÁRIO AUXÍLIO TRANSPORTE

R$ R$

DADOS BANCÁRIOS
AGÊNCIA CONTA CORRENTE

AEROPORTO DE EMBARQUE
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1) Esta ficha de inscrição deve ser preenchida e assinada pelo proposto;
2) Não sendo possível comparecer ao evento, o fato deve ser imediatamente comunicado por escrito ao 
setor responsável desta SENASP, com antecedência de 48 horas em relação ao início do deslocamento;
3) Em caso de não comparecimento, o proposto deverá providenciar a restituição do valor recebido a 
título de diárias, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, bem como o pagamento de multa e taxa de não 
comparecimento ao embarque (now-show) que venha a ser cobrada por empresa aérea pela não utilização 
do bilhete e não comparecimento para embarque;
4) Em caso de não recolhimento no prazo regulamentar, desde já autoriza a União a promover o desconto 
em folha de pagamento dos valores apurados;
5) É obrigatório o preenchimento completo desta ficha, inclusive informando o endereço de e-mail  e 
telefone/fax para contato;
6) O bilhete de passagem será encaminhado via e-mail, pessoal ou institucional;
7) Após a emissão do bilhete, a SENASP não se responsabiliza por qualquer alteração;
8) A não efetivação do recolhimento implicará na abertura de processo de Tomada de Contas Especial, 
conforme dispõe o art. 148 do Decreto nº 93.872/86:  “Está sujeito a tomada de contas especial todo  
aquele que deixar de prestar contas da utilização de recursos públicos, no prazo e forma estabelecidos,  
ou que cometer ou der causa a desfalque, desvio de bens ou praticar qualquer irregularidade de que  
resulte prejuízo para a Fazenda Nacional”.

LOCAL,  de julho de 2009.
____________________________________

3ª P A R T E
III – Assuntos Gerais e Administrativos 

1.0.0.   ALTERAÇÃO DE SUBTENENTE

1.1.0.   Requerimento Despachado

Subtenente PM  Mat.  16489-5,  José  Gustavo  de  Barros -  Concessão  do  Abono  de 
Permanência:  -  Deferido, de acordo com o Art. 2º da Lei Complementar nº 56, de 30 DEZ 03; o 
Encaminhamento nº 11, da Procuradoria Geral do Estado, emitido em 23 JAN 08; a Resolução nº 
001/CSPP, de 27 FEV 08; o Ofício Circular nº 002/DPS, da FUNAPE, de 09 DEZ 08; e o Parecer 
nº 515/AEAJA, de 14 SET 2010; Implantação a/c de 11 JUL 2010. (Processo nº 189/DGP-1, de 1º 
SET 2010). À DGP-3 para implantar o referido Abono e confeccionar a Planilha de Repercussão 
Financeira.  À  DGP-1  para  remeter  o  processo  ao  Conselho  Superior  de  Política  de  Pessoal 
(CSPP). Arquivar nos assentamentos do Militar requerente. (Nota nº 181/2010/DGP-1)    

2.0.0.   ALTERAÇÃO DE CABO

2.1.0.   Requerimentos Despachados

Cb PM Mat. 18392-0, José Constantino de Arruda - Concessão do Abono de Permanência: - 
Deferido, de acordo com o Art. 2º da Lei Complementar nº 56, de 30 DEZ 03; o Encaminhamento 
nº 11, da Procuradoria Geral do Estado, emitido em 23 JAN 08; a Resolução nº 001/CSPP, de 27 
FEV 08; o Ofício Circular nº 002/DPS, da FUNAPE, de 09 DEZ 08; e o Parecer nº 374/AEAJA, de 
28 JUL 2010; Implantação a/c de 06 ABR 09. (Processo nº 109/DGP-1,  de 22 JUL 2010). À DGP-3 
para implantar o referido Abono e confeccionar a Planilha de Repercussão Financeira. À DGP-1 
para  remeter  o  processo  ao  Conselho  Superior  de  Política  de  Pessoal  (CSPP).  Arquivar  nos 
assentamentos do Militar requerente. (Nota nº 180/2010/DGP-1).    
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Cb  PM  Mat.  17358-4,  Nelson  Florentino  de  Medeiros -  Concessão  do  Abono  de 
Permanência: -  Deferido, de acordo com o Art. 2º da Lei Complementar nº 56, de 30 DEZ 03; o 
Encaminhamento nº 11, da Procuradoria Geral do Estado, emitido em 23 JAN 08; a Resolução nº 
001/CSPP, de 27 FEV 08; o Ofício Circular nº 002/DPS, da FUNAPE, de 09 DEZ 08; e o Parecer 
nº 525/AEAJA, de 24 SET 2010; Implantação a/c de 10 AGO 2010. (Processo nº 179/DGP-1, de 23 
AGO 2010). À DGP-3 para implantar o referido Abono e confeccionar a Planilha de Repercussão 
Financeira.  À  DGP-1  para  remeter  o  processo  ao  Conselho  Superior  de  Política  de  Pessoal 
(CSPP). Arquivar nos assentamentos do Militar requerente. (Nota nº 182/2010/DGP-1).    

3.0.0.   ALTERAÇÃO DE INATIVO

3.1.0.   De Funcionário Civil

3.1.1.   Requerimento Despachado

Sônia Maria Albuquerque Veiga Pessoa, Mat. 90085-0, Professora, aposentada, Símbolo 
de Nível MgDS - Isenção do Imposto de Renda Pessoa Física-IRPF,  com base no Art. 182, da Lei nº 
6.123/68 (Estatuto dos Servidores Público de Pernambuco): -  Deferido,  de acordo com parecer da 
Junta Superior de Saúde, proferido em Ata da Sessão nº 015, de 17 JUN 2010, que concedeu a 
partir do dia 26 DEZ 2006,  Isenção de Imposto de Renda  a Requerente, em virtude de sua 
doença se enquadrar nos casos previstos no Art. 6º, Inciso XIV, da Lei nº 7.713, de 22 DEZ 88, e 
suas alterações, introduzidas pela Lei Federal nº 8.541, de 23 DEZ 92 e pela Lei nº 11.052, de 29 
DEZ 2004.  (Nota nº 027/2010/DGP-5).

4.0.0.   PORTARIA DO COMANDO GERAL

Nº 1033/2010

EMENTA: Designa Comissão para reativação do Museu da PMPE

O Comandante Geral, no uso das atribuições dos Incisos I, II, III VI, letra “e”, dos Incisos 
XV e XVI, do Art. 100, c/c o Art. 134, c/c o Art. 135, c/c o Art. 137, do Decreto nº 17.589, de 16 JUN 
94 (Regulamento Geral da PMPE), c/c o Art. 136, da Lei nº 6.783, de 16 OUT 74 (Estatuto dos Policiais 
Militares), c/c o Art. 47, do Decreto Federal nº 88.777, de 30 SET 83 (R.200) c/c o Inciso XXVI, da 
Portaria do Comando do Exército nº 816, de 19 DEZ 2003 (RISG),

R E S O L V E:

I  –  Criar  a  Comissão  Especial,  para  Reativação  e  Funcionamento  do  Espaço  Cultural 
denominado Museu da Polícia Militar de Pernambuco;

II – Designar o Maj PM Mat. 1988-7, Petrônio Araújo Gonçalvez Ferreira Filho – DAL-2, 
como Presidente da Comissão Especial;

III – Designar os Membros da referida Comissão, para e sob a presidência do oficial mais 
antigo procederam e desenvolverem os trabalhos atinentes à Comissão Especial:

- Cap PM Mat. 950739-6/5ª EMG, Júlio Ricardo Rodrigues Aragão;
- Cap PM Mat. 950710-8/DAL-2, Fábio Gomes do Nascimento;
- 1º Sgt PM Mat. 22720-0/DAL-2, Maria Auxiliadora de Farias;
- Cb PM Mat. 19722-0/DAL-2, José Renato Ribeiro de Almeida;
- Sd PM Mat. 980443-9/5ª EMG, Leandro Cleiton Brayner;
- Sd PM Mat. 30689-4/5ª EMG, Adamex Neves da Silva;
- Sd PM Mat. 27446-1/Corpo Musical, Márcio Roberto Lopes de Farias.
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IV – Determinar que os trabalhos sejam orientados com base nas seguintes legislações:

a) Lei Federal nº 11.904, de 14 JAN 09, publicada no SUNOR nº 027, de 27 JUL 09;
b) Lei Federal nº 11.906, de 20 JAN 09, publicada no SUNOR nº 027, de 27 JUL 09;
c) Portaria Cmt. Ex. nº 327, de 06 JUL 01 (IG 20-18);
d) Portaria DEP nº 017, de 28 FEV 03 (IR 20-18);
e)  Decreto Estadual  nº 5.086,  de 09 JUN 78.  Criação do Museu Histórico da Polícia  Militar  de 
Pernambuco.

V – Estabelecer o prazo de 120 (cento e vinte ) dias, para conclusão dos trabalhos.

VI – Determinar ao Estado-Maior Geral, que elabore minuta de Projeto de Lei Estadual para 
que as peças, objetos, utensílios de uso na PMPE, de valor histórico, e que estejam inservíveis, sejam 
recuperadas  às  expensas  do  erário  público,  e  agregadas  ao  patrimônio  do  museu  da  Corporação, 
incluindo,  automóveis,  barcos,  motocicletas,  bicicletas,  aeronaves,  equipamentos  de  telefonia, 
fotografia,  fardas  e  apetrechos,  documentação,  ensaios  fotográficos,  armamento  e  munições, 
equipamentos gráficos, de combate de incêndio;

VII – Determinar à AEA, que apresente um modelo arquitetônico, para receber todo o acervo 
histórico da PMPE, indicando local apropriado para instalação.

VIII – Determinar ao Gestor de Projetos da PMPE, que proceda a elaboração de projeto 
específico, para buscar recursos junto a SENASP, no ano 2010/2011, para construção/instalação do 
Museu da PMPE.

IX – Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando os efeitos da Portaria 
nº 1256, de 10 NOV 09, publicada no BG nº 206, de 12 NOV 09.

5.0.0.    COMANDO GERAL

5.1.0.    Centro de Apoio ao Sistema de Saúde

5.1.1.    Extrato de Contrato 

Nº 025/2010
Aplicação de Sanção Administrativa 
O Chefe Interino do CASIS no uso de suas atribuições e com base no que dispõe o Inciso III, do Art. 87, 
da Lei Federal nº 8.666/93, resolve aplicar a Sanção de “Suspensão Temporária” De participação em 
Licitação e Impedimento de contratar com a administração (CASIS) pelo período de 02 (dois) anos à 
Empresa Beta Solution Comércio Eletro Eletrônicos LTDA – CNPJ nº 11.028.345/0001-70, por haver 
incidido no que dispõe o Art. 77 do citado Diploma Legal com o Ofício de Notificação nº 133/10-Seção 
de  Contratos,  Mem.  nº  062/10/Almox/CASIS,  Processo  Licitatório  nº  021/10-CPL/CASIS,  Pregão 
Eletrônico  nº  019/10,  Nota  de  Empenho  nº  0771/10,  (Em observância  ao  Entendimento  nº  001/10-
CPL/CASIS). Recife,  PE, 17 SET 2010 - Ney Ricardo de Meireles - Ten-Cel PM Chefe Interino do 
CASIS.

(Transcrito do DOE nº 183, de 29 SET 2010)
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4ª P A R T E

IV – Justiça e Disciplina 

1.0.0.    DISCIPLINA

1.1.0.    Recompensa

1.1.1.    Elogio   
 

Louvo o 2º Sgt PM Mat. 23430-3/23º BPM, Jesus Ivan Graciano de Albuquerque; Sd  PM 
Mat. 930504-1/23º BPM, Willam do Prado Barbosa; e Sd PM Mat. 110025-4/23º BPM, Luiz Carlos 
Gomes da Silva por haverem 3ª feira (21 SET 10), quando escalados de serviço no GATI, por volta 
das 15h40, foram solicitados a fim de se deslocarem a Cidade de Santa Terezinha-PE, tendo em vista 
que o policiamento daquela cidade recebeu informes da Polícia Militar da Paraíba, que indivíduos 
daquele Estado estariam planejando realizar em assalto naquela cidade que fica na circunscrição do 
23º BPM, e que o alvo do assalto seria, possivelmente, o Posto de Combustível Interativo, situado na 
Avenida Central da referida cidade. Os milicianos juntamente com o policiamento local, passaram a 
realizar  diligências  e  a  monitorar  o  movimento  do  referido  posto,  quando  por  volta  das  18h30, 
perceberam a aproximação de 02 (dois) indivíduos em atitude suspeita e usando capuzes, os quais 
estavam em uma Moto Yamaha, de cor vermelha, e que chegaram rapidamente aos funcionários do 
referido Posto e anunciaram o assalto,  passando a ameaçá-los,  mandando que tirassem as roupas, 
inclusive, usando palavras de calão. Os policiais em apreço perceberam que um dos acusados fazia uso 
de  uma  arma  de fogo tipo Espingarda  e  que estavam subtraindo uma  quantia  em dinheiro  e  um 
aparelho celular do frentista, e mandaram que o Sr.  José Sebastião, uma das vítimas, que abastecia 
uma motocicleta descesse da Mota com a referida arma dirigiu-se ao escritório do Posto, momento 
este que foi anunciada a presença da Polícia, onde o acusado apontou a arma em direção aos policiais 
militares com o intuito de disparar  contra os mesmos,  os quais de maneira  ágil  efetuaram alguns 
disparos contra os assaltantes, parando a imediata ação. O imputado Emerson foi atingido e caiu com a 
arma em punho, porém não resistiu aos ferimentos vindo a óbito no local, enquanto o outro acusado 
Antônio Carlos Batista Soares, mesmo ferido na perna tentou evadir-se, sendo preso imediatamente e 
socorrido ao Hospital local. As praças em epígrafe encontraram em poder deste último, 01 (uma) faca-
peixeira  de  aproximadamente  10  polegadas  e  a  quantia  R$  215,00  (duzentos  e  quinze  reais)  em 
espécie, bem como encontraram em poder do acusado  Emerson, além da Espingarda de fabricação 
artesanal, a quantia de R$ 699,00 (seiscentos e noventa e nove reais) em espécie e 02 (dois) aparelhos 
Celulares, sendo que 01 (um) deles roubado de uma das vítimas do assalto. A ocorrência foi registrada 
na DEPOL de Santa Terezinha-PE, a fim de que se fossem tomadas as medidas legais cabíveis ao fato.

Policiais  militares  abnegados  e  corajosos,  conscientes  da  missão  que  lhes  é  atribuída, 
agiram com perspicácia  e  rapidez,  cessando  a  ação  dos  meliantes  quando  estavam no  ápice  da 
execução do referido assalto, evitando dessa forma, que estes conseguissem êxito na ação delituosa, 
culminando com a frustração da ação dos mesmos, e a recuperação dos materiais que já estavam em 
posse dos bandidos e, ainda, a apreensão das referidas armas.

É, pois, por um dever de justiça e de reconhecimento que este Comando lhes consigna o 
presente encômio. (Individual). 
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CARLOS ALBERTO NASCIMENTO FEITOSA
Cel PM Chefe do Estado Maior

C O N F E R E:

                                                  
MENSAGEM BÍBLICA 

Acautelai-vos, porém,  dos falsos profetas,  que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, 
interiormente, são lobos devoradores. (Mateus 7:15).
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